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Os carrapaticidas e seus problemas
\
Desde 1894, quando íní ,
cíou-se a luta contra .os
carrapatos) pesquisadores
vem procurando novos prin ,
cipios ativos em busca 'de
soluções. Nessa época os
arsenícaís tiveram a sua
evidência e muitos t.aba.
lhos foram elaborados,' pro-
curando avaliar a Sua do .
sagern eficiente. Entretan.
to, mais tarde, dentro dos
padrões, passou 'a ínatívo ..
sendo .necessário o aumen-
to em SUa. concentração. Em
1938, apõs atingir ao mãxí..
mo de suas concentrações
permitidas, os arsenlcais aL
cançaram a total Ineücíên,
ela. Os primeiros países a
notificar a existência de car
rapatos arsenícos.ressten teu
foram: a Austrália, Argen-
tina e Jamaíca. Com Isso,
tornou.se necessãrío as rn,
vestigações de outras dro-
gas, o que veio a acontecer
por volta de 1945 COm o ad ,
• ento dá Segunda Grande
\
Guerra. Destes, l>ertencen __
./ -'-
tes ao grupo dos clorados,
os mais usados Iforam o
DDT, BHC e Toxateno. Em
seguida) outros grupos ro-
ram surgindo, como os tos,
forados (Ethion, Paratíon,




~ por, último) as formarní,
dinas (tAmitraz). { Mais I~~
centes, já concorrendo na
praça, surgem as piretrinas
Como se' vê, a competição
entre os carrapajlcídas é
sempre altamente disputaria
com o aparecimento de no.
vos princípios ativos.
. Alguns fatorei; vem con,
tribuindo para a resístên.,
cía ~ carrapatos frent.e
aos carrapaticidas. Dentre
elas, podemos citar o dese,
quilíbrio bíologíco, ou seja,
um aumento exagerado da
população desses Ixodideos
em relação ao número de
hospedeiros. Normalmente,
este fator esta em decor;
rência de outros 'como: ín,
tervalo amplo entre banhos,
favorecendo COm que algu ,
mas gerações de teleógína-i
(fêmeas ingurgitadas) atin ,
[am esta fase em ovopostu,
ra, e quantidade de solução
íusutlclente para banho]
anímal , As subdoses, ou se.
ja, diluição fora de propor.
ção, influem como um d03
principais elementos para o
rápido desenvolvimento de
resistência, vez q~e o sís ,
tema enzímãtíco 00 carrapa-
to, no qual atuam a maioria.
dos carrapatícídas, se . re;
compõe através de adapta.
ções organícas , Da mesr:ta
forma funcionam os outro')'
carrapatlcldas que atuam
sobre o sistema respíratõ ,
rio ou sistema reprodutivo
do carrapato.,
testados, isto porque nem
sempre uma nova droga em
lançamento é a solução pa .
ra o problema dos acarí nos
resisten tes. Este teste con .
siste em verificar se o DL ..
50 dentro dos padrões reco
mendados, está atuando ple-
namente sobre aquela estiro
pe de carrapato existente.
Este críterío tem ímportan-
. ela econômica, evitando qu=
ú prcprtetãrío tenha perdas
materiais, ou seja; morte
dos animais carrapateados
devido à. ineficiência 00 car




Para os banhos de ímer .
3ão as subdoses constituem
problemas mais sérios que
os de aspersão. O bom fun.
cíonarnento do banheiro es .
til. na dependência de uma
série de fatores. Inicialmen.
te, a capacidade do banhei-
. Os carrapatícidas antes
de serem usados, para me,
lhor eficiencia, devem se;
ro não deve ser inferior F.-
10.000 litros. IstQ resulta,
ria na impossibilidade de
uma total ímersão dos aní.,
mais. E ainda os resultados
negativos provenientes do
mau manejo do banheiro.
Naturalmente, na passagem
dos animais em banho, ma.
téria orgânica proveniente
dos animais como dej etos,
urina, 'pêlos e impurezas cal'
readas em seu corpo, são
deposítadas nos banheiros.
Esta matéria atua sobre 9S
substancias emulsificantes
exjstentes na droga, que
. uma vez alterando o sei!
pH provocam 'hidr6lise, a
qu~l forma macromoléculas
dispersas.
Para um bom funciona_
mento, os banheiros devem
ter a. sua dUuição analisada
em relação ao princípío ati-
vo em ppm ,
Gilson Pereira. de Oli-
veira UEPAEISáo
Oarlos SP . iJ
